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Capítulo I


			Gustavo Monterrey estava preocupado com a aposentadoria do engenheiro agrônomo Antônio Almeida, precisava urgentemente contratar alguém para substituí-lo.


			— Quero agradecer pelos anos que dedicou ao trabalho na fazenda, não teríamos chegado até aqui sem você — disse, entregando o pagamento ao velho amigo.


			— Eu que agradeço, fui muito feliz nos anos em que trabalhei, com certeza sentirei saudades. Aqui, constitui família, vi meus filhos crescerem e se formarem. Agora me aposento, chegou a hora de deixar lugar para os mais jovens. Vou para a cidade com minha esposa. Assim, ficaremos mais perto dos netos. — Ambos se levantaram e se despediram com um abraço.


			— Olá, querido, selecionei alguns currículos de engenheiros para nós analisarmos, este foi o melhor em minha opinião — disse Shirley entregando o currículo para seu irmão. — Tem uma ótima formação acadêmica e referência profissional, além de disponibilidade para mudança de endereço. Seu estado civil é solteiro e sem filhos, o que torna disponível para realização de viagens. 


			— Realmente tenho que concordar, é um currículo invejável. Entre em contato, peça-o para vir até aqui, preciso fazer a entrevista pessoalmente para ter certeza de que fizemos a escolha correta, pague a viagem e a estadia — disse Gustavo colocando o currículo em cima da mesa do escritório, que era antiga, da década de 1960, de madeira maciça, em ótimo estado de conservação. Gustavo passou a mão pelos cabelos castanho-escuros, que contrastavam com seus belos olhos azuis.


			— O que houve? Percebo que tem algo incomodando-o, quer conversar a respeito? — questionou Shirley segurando as mãos do irmão entre as suas, que eram tão delicadas. Em seguida, sorriu para ele mostrando empatia e uma preocupação sincera, que podiam ser vistas em seus lindos olhos verdes. — E então, você falou com a sua noiva Amanda? — perguntou.


			— Ela me ligou, queria que eu deixasse a fazenda em suas mãos e fosse viajar com ela, pela Europa, apoiando-a em seus compromissos como modelo internacional. Tentei explicar que, com todas as mudanças que ocorreram na fazenda nestes últimos meses, seria injusto deixá-la sozinha neste momento. 


			Shirley se levantou e olhou pela janela do pequeno e aconchegante cômodo. 


			— Tem certeza de que a sua preocupação comigo é o verdadeiro motivo para não a acompanhar ou você está completamente apaixonado por este lugar e nunca mais vai querer sair daqui novamente?


			— Em parte, você está certa. Eu amo este lugar, porém amo muito mais você, minha irmãzinha, que é o principal motivo de minha preocupação. Por fim, Amanda retirou o anel de noivado e disse que irá trazê-lo no próximo mês para ver se eu mudo de ideia.


			Shirley se virou para o irmão e perguntou:


			— Sim, o anel de noivado, herança de família, está guardado no cofre, atrás do quadro do casamento de nossos pais. Quanto tempo você acha que ela vai levar para descobrir que o que usa é uma cópia perfeita do anel de noivado da nossa mãe? — Gustavo deu de ombros.


			— No que depender de mim, não vai saber nunca. Quando chegar o momento de me casar, vou colocar o anel verdadeiro no dedo de minha esposa, não precisamos nos preocupar com isso agora, temos outros problemas para resolver, como contratar um novo engenheiro agrônomo para ajudar a colocar em ordem a fazenda. Você não tem que entrar em contato? Lembre-se de que tempo é dinheiro, e nós não temos tempo a perder, muito menos com meus problemas pessoais. — Shirley deu um suspiro e disse:


			— Bem, vamos ao trabalho.


			A fazenda Monterrey era um lugar realmente lindo, um pedaço do céu na Terra. À noite, era possível ver tantas estrelas que era como se todos os dias estivessem comemorando o Réveillon. O céu do campo era mais iluminado que o céu na virada do Ano-Novo. 


			Maria Helena Michelon mal podia acreditar, quando recebeu a ligação solicitando sua presença na fazenda Monterrey para a vaga de engenheira agrônoma. 


			— Tenho novidades, Sofia, fui convidada para ir até a fazenda Monterrey, vou fazer uma entrevista para a vaga de emprego. 


			Sofia largou as compras sobre a mesa do apartamento que ambas dividiam, foi em direção à sua amiga e lhe deu um forte abraço. 


			— Amiga, sentirei muito a sua falta.


			— Calma, Sofia, é só uma entrevista de emprego — disse sorrindo.


			— Tenho certeza de que a vaga é sua, com sua formação, qualificação e experiência, você é a pessoa mais dedicada e eficiente que conheço; o cargo será seu.


			— Obrigada, amiga, fico lisonjeada com tantos elogios — disse Helena, ajudando-a a guardar as compras.


			— Quando que você viaja?


			— Amanhã cedo. A entrevista será às 16h. Como são cinco horas de viagem, vou sair amanhã, antes de o sol nascer; irei de carro.


			— Tem certeza? Não seria melhor ir de ônibus?


			— Indo de carro, posso levar tudo que preciso.


			— Por isso todas essas malas aqui na sala?


			— Sim.


			— Eu te ajudo a arrumar as coisas no carro.


			Na manhã seguinte, Helena acordou bem cedo; colocou uma calça de brim; botas de cano curto; uma blusa branca de manga longa e um colete azul, que ganhara de presente de sua tia Lígia; passou protetor solar e prendeu o cabelo em um rabo de cavalo. Sua pele era bronzeada do sol. Tinha lindos olhos castanho-escuros. Quando sorria, formava uma pequenina covinha ao lado da boca bem-feita. Suas bochechas estavam sempre rosadas, pareciam estar sempre maquiadas, devido à sua beleza natural. Fez uma pequena oração, agradecendo a oportunidade de emprego, pediu a Deus que lhe protegesse na viagem e se despediu da amiga Sofia.


		




		

			
Capítulo II


			A viagem corria bem, até que Helena escutou um forte barulho. Assim, andou mais alguns metros, procurando um lugar seguro para parar e ver o que tinha ocorrido. 


			Que pena! O pneu furou, preciso trocá-lo! Estou sem sinal de telefone, pensou, respirando fundo. Depois, retirou as malas e colocou no banco de trás; pegou o triângulo para sinalizar a via atrás do veículo, puxou as mangas da blusa de malha fina que estava usando e começou a retirar o estepe, o macaco e a chave de roda, a fim de trocar o pneu. Começou a afrouxar os parafusos com a chave de roda, levantou o veículo com o macaco, retirou os parafusos e o pneu. Levou um susto ao ouvir um barulho de veículo, que estacionou logo à frente do seu. Não pôde deixar de observar o motorista que desceu da camionete. Era um jovem alto, esbelto e de boa aparência. Ele usava botas pretas, uma calça de brim e uma camisa de cor azul-marinho com a gola alta, bem justa ao corpo musculoso.


			— Bom dia. Vejo que a senhorita está precisando de ajuda com seu veículo? — disse ele aproximando-se. A voz era grave e tinha um tom amigável.


			— Eu agradeço sua gentileza de oferecer ajuda, mas já estou terminando o serviço.


			Como se não tivesse ouvido o que ela disse, pegou o estepe, encaixou na roda e ia pegar a chave de roda para apertar os parafusos, quando ambos colocaram as mãos, ao mesmo tempo, na ferramenta e, com isso, suas mãos se tocaram. Os dois se olharam. Helena pôde observar os belos olhos azuis de seu ajudante inesperado. Ficaram se olhando, em silêncio, por algum tempo. 


			— Bom dia, meu nome é Gustavo. Qual é o seu?


			— Bom dia, senhor Gustavo, eu me chamo Helena — disse aceitando o cumprimento de mão do rapaz.


			— O que te trouxe à nossa cidade? Vejo que está viajando, devido às malas dentro do carro. 


			— Sim, estou, recebi uma oferta de emprego. Então o pneu furou e, para ter acesso ao estepe, precisei colocar as malas no banco de trás. Agora eu preciso terminar de encaixar e apertar os parafusos para seguir viagem. 


			— Muito bem, eu nasci nesta cidade, só morei fora durante a faculdade. Hoje, fui à cidade vizinha a fim de fazer umas compras. Quando estava voltando, vi você e quis te oferecer ajuda. Agora que já nos apresentamos, posso ajudá-la?


			— Está bem! — concordou por fim.


			— Melhor você entrar no carro e colocar o cinto. Sei que a estrada não é muito movimentada. Porém é mais seguro permanecer dentro do carro. Você está com um pouco de óleo em sua testa. 


			Helena se olhou no espelho retrovisor do carro e exclamou em voz alta:


			— Estou deplorável! — Entrou no carro e limpou o rosto com um lenço.


			Como se isso fosse possível, pensou Gustavo enquanto colocava os parafusos no pneu. Em seguida, baixou o carro, terminou de apertar os parafusos e entregou-a os equipamentos e o triângulo.


			— Pronto, você já pode seguir viagem — disse ele fazendo reverência com a cabeça. — Precisa que eu lhe acompanhe até um borracheiro?


			— Não, obrigada. O senhor já me ajudou muito, preciso seguir viagem logo para não perder minha entrevista de emprego. Tchau, Gustavo.


			— Tchau, senhorita Helena.


			Helena dirigiu até uma pousada, onde acertou para permanecer ali por uma semana. Então foi levada até o quarto; o atendente a ajudou a descarregar as malas, e a moça o agradeceu com uma gorjeta. O quarto era pequeno, porém aconchegante. Havia uma cama de solteiro e um pequeno armário, onde colocou suas malas, sem desfazê-las. Abriu uma das delas e retirou uma calça de brim preta e uma blusa de gola alta rosa. Retirou as botas e colocou um chinelo. Aproveitou para tomar um banho. Escovou os cabelos castanhos e os deixou soltos; colocou a roupa que havia deixado separada, fez uma rápida refeição e, depois, pediu informações de onde havia um borracheiro próximo. Ela não conseguiu deixar de pensar em seu ajudante. Será que era um anjo enviado para protegê-la? Será que voltaria a vê-lo? Era um homem muito bonito, pensou ela sorrindo. 


			— A senhorita entendeu onde fica o borracheiro, moça? O atendente a tirou do seu devaneio.


			— Desculpe, poderia explicar novamente. — Dessa vez, ela prestou atenção e anotou a localização. — Obrigada. Mais tarde, irei até lá. — Voltou para o quarto e fez uma leve maquiagem para ficar bem-apresentável. Afinal, se ela ficasse na cidade, poderia se encontrar novamente com o “anjo”. E, dessa vez, estaria mais vistosa. Riu de si mesma por estar pensando nele novamente.


			Levou o carro até o borracheiro, que lhe informou que o carro só poderia ser arrumado somente no dia seguinte. Sendo assim, ela pegou sua bolsa, na qual estavam seus documentos, os cartões de banco e a pequena quantia que havia trazido, chamou um táxi e se dirigiu até a Fazenda Monterrey.


			Gustavo, que havia terminado de conferir as compras, pediu que os funcionários Marcos e Paulo as guardassem no depósito da fazenda. Em seguida, tomou um banho e sentou-se para almoçar ao lado de sua irmã.


			— O que temos para o almoço? O aroma está ótimo. 


			— Refogado de frango com arroz e saladas.


			— O que houve, Gustavo, parece distante. Está pensando na Amanda?


			— Não, estava pensando em uma moça que ajudei a trocar um pneu.


			— Sério, quem era ela, como se chamava?


			— Helena.


			— Helena? Qual o sobrenome? Onde ela mora?


			— Não sei, não fiz um interrogatório, somente a ajudei.


			— Era bonita? Quantos anos? Tem namorado?


			— Shirley, eu já te falei que eu não sei.


			— Está bem, desculpe-me. Era bonita?


			— Sim, muito bonita, estava com as maçãs do rosto vermelhas, um pouco de suor escorria pela testa, tinha olhos e cabelos castanhos, além de uma pequena mancha de óleo na testa. Quando a vi, ela já tinha sinalizado o local com um triângulo e retirado o pneu do carro. Não queria que eu a ajudasse, então insisti.
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